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IJILITANIS 

Amb la mort deis germana Josep í iíj.c,v.el Badia, ESTAT CA­
ÍALA, la j o ve ntut .catalana., el,r; nacionalis+es cstalans, en una pa-
raula, Catalunya, inexcrableneht, irremeiablaníhí perrlia das glorio- '• 
ses i abnegats l lui tadors d'una veritable i autíntica acció naciona-y 
l i a t a catalana,'Amb.la pérdua deis germansjBadia els nacionalistea 
catalana ofrenavem 'a la causa sagrada de la Patria dúos vides gene- : 

rcses i ardides, dues vides decididos' i corot.iooes, dues viaes v i l - ¡ 
ment i covardamcnt sógades per la ma assassxaa 1 criminal deis 
etcrns enenies de Catalunya i de l a seva l l i b e r i a t . 

Al caure els germans Eadia, des pairiotes exemplars, do3 I 
martirs de la causa nacional que ion en el combat i«en la l lu i ta \ El. 
vandalio i reprobable assascinat :Cou motiu de de3 i. de condemnació. 
S'escruixi i s'indigna el pcble digne i vertader; Davant de tanta 
vesania i bandidatge el pcble de Catalunya, coiiprengué i exalta el 
sublin sacr i f ic i d'aquells dos patr iotes admirables i tant crudel-
ment immolats. ' -f 

Dissortats d«aquella que quan era hora no poderen é no 
volgueren comprendre 1'acció deis germans^Badia, dissortat del nos-
tre poblé que quan era hora no s'apassioná per l l u r acció, quan no 
seguí, quan els deixá caure nones plorant, quan, en f i , hagu<í de com­
pré ndrp i' hagué dé morir per Laver- desates-..llur ^pció i l l u r gesta. 

Els germans Badia malgrat tot i malgrat to'thon,'he procla« | 
nem ben a l t , moriren per Catalunya, caigueren assassinats perqué, re ­
presentaren i simbolitzaven I ' esper i t nacional de la nostra l&.tria. . . , | 
nolts catalans caigueren després sense aquesta gloria. Aleshores tár­
dame nt toren compresos els germans Badia, aleshores sentiren a dir i 
implorar, si visquessin Josep-i üiquel Badia ! ! ! ." 

Avui en l'onzé aníversari d*aquella data de dol i alhora 
d'aprobi, les JCVENTUOSD'SSTAT CÁTALA en recordar e l sacr i f ic i i l a 
perdua deis germans Josep i iVIiquel Badia,, te lt-n present i proclama ; 
1'autentica significació nacionalista del pensar i del sentir deis . 
esmentats patr iotas, l e s JOVENTUTS B'BSIATCAÍMJXJ saber exactament , 
perqué caigueren- aquells dos, germans, ós mes, sabem qui e ls .f eu cau­
re i saben també qué es pretenla esborrar-amb aquell acte covard i -
vesanic, es volia ofegar I ' esper i t de la joventut catalana, es volia 
anerrear l a nestra acció nacionalista, es volia aixafar 1'empenta 

.deaidida i patr iót ica de dues* vides que ja de sempre ho havien po-
sat tot al-servei de la r á t r i a . 

- S' equivocaren per̂ v. aquella esperits crimináis que idea- ' , 
! ren i perpetraren I*ignominias i execrable assassinát', aquella ma- ,t: 
teixos que úns mesos després assassinaren sobrctot,-recordem-ho bé, j 

milers de catalans que no eren pas certament fe ix is tes , aquells 
mateixos que uns anys després. assassinaren sobretot, proclamern-ho 
bé, milers de catalans quel'ho eren, en absolut, ni "ro.ios", ni 
t e r ro r i s t e s . 

I per aix6 I ' esper i t nacionalista de la joventut cátala- • 
na trobava en l'exemple, en l 'accio i en el sacr i f ic i d'aquells do a 
pat r io tes , mes raons i mes oátusiaene- per a continuar la l l u i t a . La 



m o r t , t r á g i c a i g l o r i o s a a l a vegada , que s o f r i r e n Cosep i Miquel 
S a u i a l l u n y d ' e s p a o r d i r - n o s i de d o t u r a r - n o s ens he de a e r v i r a t o t -
h o r a d ' e s t e l e s p e r o n a n t de l a n o s t r a j.nimensa i £-"?andiosa l l u i t a p e r 
l a I l i t e r t a t , de l a m a t e i x a pane ra que l ' e a t e l I l u m i n ó s de l a n o s t r a 
bandera- ens ha s e r v i t i ens s e r v i r á , a r a i 3empre, po r a tracjax-nOH 
e l vex- l t ab le camí de l a n o y t r a i ndependenc ia h a c i p a u l . 

GLORIA I HONOR ALS PAÍRIOTES JOSÉ? I MK¿-Ui EADIA. 
VISCA CATALUNYA LLIURE M. . . . . - ...,.;.. .• . 

• . . • ' E l S e c r e t a r i a t Genera l . . -

e 

; LA DirJlIITJH NACIONAL 

Una de l e s v i c t o r i e a que no p o t a p u n t a r - s e l ' ucc ió" r e p r e ; . 
s i v a de l a f o r c a é s e l t r i o m f sebr^ l ' . j s p o r i t . A i r í c o m cap e s f o r c d-l 
pcb le e s t r a n g e r que ens domina, ha pogut cmmudir l o ap.s tra l l e n g u a quo 
p a r l a c á t a l a , cap l i e i no ena po t p r i v a r ue. s e n t i r - n o 3 r i compor ta r ­
nos com a c a t a l a n a n a c i o u a l s , é s a d i r , amb 3.a d i g n i t a t que eno c o -
r r e s p o n con a membrea que ens sen t im d 'una a u t e n t i c a comúni ta t na ­
c i o n a l . La d i g n i t a t en e l s n o s t r e s a e t p a i ens l e s n o s t r e s p a r a d l o s , 
é s e l - t a luard que no pot e n f o n s a r cap o r ^ a n i t z a c i é a r t i f i c i a l ú ' o p r e a 
s i é . Sense g a u d i r l a menor l l i b e r t a t p o l i t i c e , poden, p e r o , d e i x a r 
de p a r l a r en e s p a n y o l sembré que ens p l a g u i , podem d e i x a r d ' a j u p i r -
n o s s e r v i l m e n t d a v a i t un fcrümvisire, una p o r t e r a , c un c i r a b o t o 3 v i n -
¿-utr- do t«3-3jr»6E.-lluay.Anes i • .a t raco.des* "3ap--lioi no o b l i g a tampoc a 
c o n e i x e r l a l l e n g u a e s p a n t ó l e ( i espec.ialm.ent en 1 ' a c t u a l reg iu . que 
de scone ix l e s l i é i s i l l u r compl iment ) . Es completument r a o n a b l e que 
e l s f o r a s t e r a , que a c í venen ap rengu in l a l l e n g u a deis, p a í s , que és 
l a d e i s q u i c é i s p r i v a , s i más no , de m o r i r - s e de femj e l s o b l i g a r l a 
a a ixó el*mes e l e m e n t a l i i n a t ' i s v i u s e n t i t de l ' a g r a í i i e n t . Pe r5 a u ­
po sant* que 'no' é s a i x í , i eeguifi i e l conegut Bfox"i'3Ko une "cada e s ­
panyo l t é un r e i . a l coa , i s i ik "probé w

% en t é dos ' - , ¿ r e i t o s t e n en 
p a r l a r una l l e n g u a que no é s l s j a o s t r a , obrarem molt 'flignauant no 
e n t e n e n t - I o s p e r r e s . ' , 

r E n m a t e r i a d ' a c t e s l a d i g n i t a t e n c a r a e n s . o b l i g a a mes, 
j a que s i be en l ' e s p e c t e l i n g ü i c t i c hem de t r a n s i g i r amb a n g l e s o a , 
f r a n c e s e s , e t z . que venen a l ne r . t r e p a í s , p a r l a n t - l c a c-n e s p a n y o l , 
l a d i g n i t a t ens p r i v a de c o n s i d e r a r t e t a l i o OJJC s i g u i d ' a l t r e s t e r ­
r e a com a ' b o , de comprar a d a l e r e l t s t o t e s l e s craduo;: ions que s u r t e n 
a l m e r c a t , i ens r e c o r d a d ' e n f c ^ t i r e l a n c e t r e s v a l o r a . 

No c re i em pas que r o e a n g l o f i l a , p e r e::emple, t a n t a 
g e n t , s i v e g é s c l a rament l ' e s p e x l t b r i t á n i c en r e l u c i ó a l a p e b l e a 
m e r i d i o n a l s , t a l com e l s c o n s i d u r a ^ent i n f e r i o r i bona p e r c o l o n i t -
s&r. 

L ' a c t u a c i ó i n t e r n a c i o n a l en d e t r i m e n t cié l e s a s p i r a c i o n s 
d e l 3 p o b l e s h i s p á n i c a n ' ó s una m o s t r a . 

La d i g n i t a t n a c i o n a l en3 o b l i g a a compor ta r -nos com a p o ­
b l é c o n s c i e n t d e l . a e u p r o p i va l e r , . I no dubteu que a i no v a l g u e a s i m , -
d o s - c e n t s anys de p e r s e c u s s i é h a u r i e n e l i m i n a t l a n o s t r a v i d a p r o p i a . 

Les a p a r e n t s c o n c e s s i o n s que gaudim - f o l k l o r i c a m e n t p a r -
l a n t - fan e n c a r a mé3 d i f í c i l l ' ^ a f o r o ' d e l a massa p e r t e ñ i r una mica 
de v e r g e n y a . Eavant . ce r ta e a p e c t a c l e a n o s a l t r e s en ten im abas tament 
p e r t o t h c m , e a p e r a n t l ' h o r a que l a d i g n i t a t s i g u i unu v i r t u t mea a s -
s e q u i b l e ; p e r mea que o e r t a m e n t A no fan paga r r c 3 p e r t e n i r - n e . 

ÜS PHDHDM EE LA LLIGA LIGUÉ "PASSAREM PEE TOT KSNYS ARAS A LA PRESO*". 
NOSALTRES HEM ANA'I A LA PRESO* I ENCUBA. ESIEK PA&EANT PER 'S31. 
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